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RESUMO
Tendo em vista que países estão estudando suas próprias moedas digitais emitidas por Bancos 

apresentar a evolução dos meios de troca ao longo do tempo dando ênfase nas moedas brasileiras; des-

-

-

Palavras-chave: 

ABSTRACT

this digital currency is unprecedented and is expected to be launched in 2024, this study researched the introduc-

-

with a basic purpose, under the inductive method and with a qualitative approach, carried out with bibliographic 

Keywords:

INTRODUÇÃO
Com o avanço da tecnologia moti-

novos meios de lidar com o dinheiro. A tecno-

-
mente com os avanços tecnológicos ao longo 
do tempo dominou o meio em que vivemos. 
Esses fatores contribuíram para o aumento do 
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nasceu a necessidade de meios que facilitas-

ET AL

de moeda digital, no Brasil chamado de Real 

muito se confunde o termo moeda digital com 
moeda virtual. A diferença é a seguinte:

A moeda digital é a forma que 
o dinheiro físico pode ser transformado 

a forma de conversão para o dinheiro 
físico para o dinheiro digital. Contudo 
a moeda virtual ela é criada nas redes, 

em dinheiro físico como por exemplo as 
criptomoedas e outros modelos do mun-

ET AL

Portanto, já se entende que o Real 

que, de acordo com o Banco Central do Brasil 
-

racterísticas para ser considerada uma moeda, 
como servir para meio de troca, reserva de va-
lor e unidade de conta, além de não ser emitida 
por bancos centrais.

virá para substituir o dinheiro físico e porque o 

substituir as notas físicas, ele será apenas uma 
opção adicional ao uso de cédulas, porém terá 
seu foco no uso online. Ademais, uma moeda 
digital só poderia substituir o dinheiro físico 
se fosse aceita de forma irrestrita pelo público. 

as moedas, essa questão pode tirar das mãos 
dos bancos centrais o domínio da emissão de-
las, torna-se preocupante para os bancos cen-
trais, evitar impactos negativos na economia 

Com todas essas mudanças e trans-

entender como na economia do Brasil acon-

tecerá a criação de uma moeda digital e dará 
aos cidadãos uma nova opção de moeda. Nes-
sa perspectiva, percebe-se a importância de se 
responder o seguinte problema de pesquisa: 
como o governo brasileiro pretende implantar 

O objetivo geral da presente pesquisa 
foi descrever como o governo federal pretende 

-
leira.

Para atingir o objetivo geral, foram 

1) Apresentar a evolução dos meios de 
troca ao longo do tempo dando ênfase 
nas moedas brasileiras; 

2) -
moedas como uma nova forma de 

estas e as moedas digitais;
3) Expor os pontos positivos e negativos 

do real digital na economia do Brasil;
4) 

fornecidas pelo Banco Central do Bra-
sil;

5) Retratar a implantação do real digital 
no mercado brasileiro.

-
cionando sua forma de lidar com o dinheiro 
e a adesão de uma moeda digital é assunto 
não só no Brasil. Os bancos centrais de todo 
o mundo têm voltado sua atenção para o tema 

-
se a totalidade do PIB mundial, está estudando 
ou testando projetos e até mesmo explorando 
aspectos operacionais e a tecnologia de uma 

-
sil também procure revolucionar seu modo de 

O interesse pela criação de uma moe-
da digital não se dá de forma precipitada ou 
pouco planejada. Além dos expostos na intro-
dução e no parágrafo anterior, de acordo com 
o BCB 
do mercado de pagamentos do varejo, além de 

são inadequadamente atendidas pelos bancos 

de pagamento, não ocupando tempo do cida-
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A princípio, é notório a falta de co-
nhecimento sobre moedas digitais por parte de 
clientes, empresários e até mesmo do governo 
para uma aceitação e implementação no mer-

Também é perceptível a falta de artigos e ma-

-
dade de se buscar averiguar como o governo 

pesquisa.

REFERENCIAL TEÓRICO
 Nessa seção são descritos a 

evolução dos meios de troca ao longo do tem-
po com ênfase nas moedas brasileiras; as moe-
das virtuais e digitais e o Pix como uma intro-

2.1 A Evolução dos Meios de Troca
Conhecer o passado torna compreen-

sível os caminhos que o mundo está percor-

chegamos hoje a ter uma moeda digital sendo 
proposta para adentrar na economia do Brasil.

Sim, mas é preciso cautela, de um lado, 
com a tese, mais popular do que as pes-
soas gostam de admitir, que tudo o que 
aconteceu antigamente deixou de ter 
importância, e de outro, com o tempo 
desperdiçado em redescobrir coisas já sa-

Para entender o conceito do que vem 
a ser uma moeda digital é necessário voltar ao 

-

uma moeda:

[...] em seu sentido mais amplo, pode ser 
-

meio de troca, uma reserva de valor e 
unidade de conta. Ela é um meio de troca 

-

por ela com base na convicção, de que 
a poderão trocar por outras mercadorias 

distintas. A moeda é uma reserva de valor 

trocas futuras, conforme interesse de seu 
proprietário, em teoria, sem perda de va-
lor. Complementarmente, a moeda assu-
me o papel de unidade de conta dada sua 
capacidade de servir de parâmetro único 
para a avaliação e comparação do valor 

2015 apud SANT’ANA; NETO, 2021, 

A moeda veio para facilitar e permitir 
maiores possibilidades de troca de desejos en-
tre pessoas com interesses distintos. Ela subs-
titui o escambo, que visava a troca de merca-
doria entre pessoas, mas que era um sistema 
difícil em alguns momentos devido a necessi-
dade de haver dupla coincidência de desejos 

não ocorria. Porém, ainda nos dias atuais, o es-

-
temente ao longo do tempo vem evoluindo em 
sua forma e existência no espaço, hoje atual-
mente podendo existir de forma digital.

Com o crescimento da população 

cresceu e o escambo se tornou restrito devido a 
necessidade de haver coincidência de desejos. 
Nesse momento, surge a moeda-mercadoria 
em que as pessoas podiam obter mercadoria 
dando em troca não outra mercadoria, mas sim 

Então, a moeda ganha sua primeira função: ser 
um meio de troca. 

Antes da moeda passar a existir, o 
escambo possuía vários tipos de unidade de 
medida, com isso era difícil estabelecer um 
padrão e até mesmo em certos aspectos obter 
trocas totalmente justas. Com a moeda como 
meio de troca tornou-se necessário estabelecer 
uma unidade padrão de medida, possibilitan-

-
mica, como sistema de preços, administração 
das unidades de produção e sistema de valo-

mais uma função para a moeda: ser uma uni-
dade de medida.  
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Antigamente, muitos bens eram utili-
-

Contudo, até nesse aspecto a moeda passou a 
ser de melhor utilidade e aceitação, principal-
mente porque a sua aceitação para conversão 
de outro ativo é aceita de forma imediata e 
também porque ela leva vantagem na guarda 

como mercadorias, alimentos e serviços. Isso 
ocorre pela imprevisibilidade do valor futuro 

A moeda chega aqui na sua última função: ser 
uma reserva de valor.

Com o passar do tempo, houve uma 
-

atender as necessidades de cada sociedade. Até 

-

e seu roubo também, e desse problema surgem 

de recibos e documentos que continham um 
valor ou eram feitos depósitos de jóias e até 
mesmo moedas. Os recibos e documentos 
evoluíram para o que depois foi chamado de 

Em se tratando da economia do Bra-
sil, a evolução dos meios de troca e da moeda, 
tem sua breve explicação a seguir:

por decreto quais produtos se tornariam 
moedas mercadorias: o Pau Brasil, o açú-
car e o Ouro. Moedas cunhadas entram 
em circulação no Brasil em 1645. A pri-

na Bahia. O Banco Central do Brasil é 

Com esse breve relato, podemos en-
tender como hoje estamos caminhando para as 
moedas digitais.

A Tecnologia e a Moeda
Conforme visto anteriormente, tive-

mos várias moedas até chegar no papel moe-
da. Essa diversidade continua, mas agora com 

o uso da tecnologia. Primeiro tivemos o uso 

não sejam moeda, servem como meios de tro-

Atualmente, estamos na Era das Moe-
das virtuais. Por ser um assunto novo, ainda é 
bastante polêmico. Alguns economistas não 
consideram as criptomoedas moedas no seu 

esse viés que foi adotado neste trabalho. Sen-
do assim, dividiremos esse tópico em 2 subi-
tens: as moedas virtuais ou criptomoedas e as 
moedas digitais. 

Moedas Virtuais
-
-

-
blo-

ckchain, não

Um dos movimentos para nascer as 

que ocorreu nos EUA e se espalhou pelo resto 
do mundo, ela motivou a busca de alternativas 

Pois, com o ocorrido houve uma enorme que-

-
ternativas que não estivessem associadas ao 
sistema bancário, autoridades governamentais 
e que houvesse privacidade para o usuário 

e o momento em questão envolto em notáveis 
avanços tecnológicos tornou possível um pi-

Distributed Ledger Technologies blo-
ckchain. A junção disso culminou na criação 
do Bitcoin que inaugurou o mercado de crip-

Vale a pena explicar os conceitos das 
-

block-
chain

-
mite a transmissão de forma segura das in-

-
gurança do canal de transmissão. Ela garante 
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-
sidade que ninguém consiga entender a men-
sagem caso a veja. A garantia de identidade 
se relaciona com a capacidade de garantir que 

possibilidade de saber quem mandou a men-
sagem e a integridade tem sua garantia quan-

técnicas, essa é a explanação do conceito de 

banco de dados digital. Como explicado por 
-
-

rede sem administrador central, diferente de 
-

destaca no âmbito de moedas virtuais e digi-
tais, que é o blockchain. Sendo um tipo espe-

em blocos encadeados sequencialmente. Ele é 
stablecoins. Um 

que o anterior se torne imutável, dessa forma 
-

Tratando-se de criptomoedas, esse 
assunto é de pouco conhecimento por parte 
da população em geral, e vale salientar que o 
foco da presente pesquisa, não são as cripto-

moedas, como mencionado na introdução des-
sa pesquisa. Todavia, foi desse conceito que 
os bancos centrais passaram a trabalhar para a 
criação de uma moeda digital própria. 

-

-
chain, impossível de ser corrompido até o mo-
mento e que tem como maior atrativo a sua 
capacidade de autogestão e praticidade para 

-
. -

de e compreensão do processo de mineração e 
elevado grau de conhecimento computacional, 
não será discutido esses assuntos na pesquisa 

em questão.
Mas por que entender o conceito 

o uso das criptomoedas para se obter conheci-

de novas possibilidades na realidade de cada 
país. O simples fato de uma criptomoeda não 

por uma nação, além dos impactos de oscila-
ção na economia devido a esse fato.

Moedas Digitais
As Stablecoins surgiram como uma 

nova paridade para um dos principais pro-
blemas das criptomoedas: a volatilidade dos 
preços. Ela é uma moeda digital que ofere-
ce estabilidade com ativos seguros, pode ser 
comparada a uma criptomoeda com que visa 
manter a estabilidade de algum ativo previa-

As Stablecoins ganharam força em 
-

mento de uma stablecoin própria chamada 
Libra e que teria alcance global, posterior-

respeito de uma possibilidade de substituir as 
moedas emitidas por Bancos Centrais, a vali-
dade de promessa de estabilidade dessa moeda 

-

Central Bank Digital 
Currencies

-

-
dade de conta nacional e representa um passi-
vo da instituição, o seu objetivo é o de ser um 
equivalente digital do dinheiro físico podendo 
ser usada tanto no varejo quanto no atacado.

-

de desenho de moeda. Cada Banco Central 
está estruturando seu desenho ideal de moeda 

e baseadas em tokens. As baseadas em conta 
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representam uma relação jurídica contratual 

-
dos pelo contrato. Mesmo o dinheiro credita-

instituição não tem obrigação de guardá-lo, 
-

tar. O dinheiro depositado em conta corrente 

transferida por débito e crédito entre tais con-

tokens, não representam uma relação jurídica 
contratual, mas sim uma representação técnica 
contábil, podendo representar um ativo, passi-
vo, receita ou despesa. Como não é contratual, 

-
ra represente um registro contábil gerenciado 
pelo Banco Central, não um saldo credor em 

qualquer relação de contrato entre o usuário da 

reivindicação incorporada no próprio token 

que em uma experiência entre um banco co-

na experiência do cliente, já que a moeda que 

a uma moeda digital interbancária para uso. 
As diferenças se dariam na infraestrutura e 
operação que passando por mudanças estrutu-

Em relação ao tipo de transferência 

 ou descentra-
-

cipantes dependem de um agente central que 
guarda o registro. Esse agente tem autoridade 
sobre os dados podendo alterá-lo sem aviso 

com as contas bancárias, a rede é de forma 

-

-

-
pantes envolvidos guardam uma cópia do re-

os dados e gerando accountability em cima de 

quem alterou e o movimentou. No universo da 
-

tiplos membros da rede, todo mundo com as 

-

apesar de não ter intermediários, e as informa-

-

o autor descreve 5: disponibilidade, anonima-
to, mecanismos de transferência, rendimento 
de juros e limites. Tratando da disponibilida-

por dia e 7 dias por semana. Será sempre pos-

dela ser de modelo baseado em conta ou em 
token.

O anonimato pode ser desenhado em 
diferentes graus se baseado em modelo token. 
Esse grau de anonimato em relação ao Banco 
Central é de interesse para a sociedade, pois, 

-

Como mecanismos de transferência, 
token, po-

ou nada impede de também poder ser com um 
intermediário, podendo ser o Banco Central, 
banco comercial ou um agente terceiro. Se for 
baseada em conta, sempre estará sujeita a in-

A quarta propriedade de rendimen-
to de juros, pode-se pagar juros positivos ou 

em tokens. A taxa de juros pode ser igual a 
taxa existente relacionada a política monetária 

visa encorajar ou desencorajar a demanda por 

ou token -
das para pagamentos no varejo ou no atacado 

A última propriedade discorre sobre 
limites, de posse ou de uso são mais facilmente 

do que no varejo. Os limites são usados para 
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Todas essas propriedades, podem ser 
adequadas ou alteradas de acordo com os ob-
jetivos perseguidos e necessários pelas autori-
dades monetárias de cada país. Se necessário, 
por exemplo, a disponibilidade pode ser alte-
rada a depender do horário do dia. Com isso, 
percebe-se que a tecnologia digital permite di-

que o ponto mais importante de comparação 
conceitual entre as moedas digitais está em 
estabelecer qual dentre elas é a que pode ser 

-
Cs
básicas de uma moeda. As criptomoedas não 

stablecoins 
variam a depender do lastro em que está atre-
lada.

Além dos pontos já mencionados 

Central pode usá-la para promoção da inclu-

Além de ser usada como meio 

pode ser um instrumento do Banco Cen-
-

ra e colocar a sociedade em direção ao 
cashless – sem dinheiro físico. Como já 
mencionado, o mundo já andava transa-

less cash

assim, em muitos países — o Brasil in-
clusive —, ele ainda é o principal e prefe-
rido meio de pagamento. Assim como no 
caso dos pagamentos digitais, no entanto, 
a pandemia acelerou a queda do uso do 
dinheiro físico e escancarou algumas de 

população em momentos de necessidade 
de distribuição de recursos de massa sem 

-

-
trole de políticas públicas e da estabilidade 

de moedas privadas que conseguem ter as 

de competir com uma stablecoin, o que evita-
ria que o banco central perdesse sua principal 
função mais básica de garantir estabilidade 

-

Centrais. Acredita-se que esses riscos e desa-

moeda escolhido pelo Banco Central para o 
país.

Sobre o primeiro, a desintermediação 
dos bancos, os autores relatam que os bancos 
comerciais atualmente dependem do depósito 

-
termediação e criação de moeda. Lançar uma 

-
sitada em uma conta direta entre o usuário e 
autoridade monetária, não haveria necessida-

Como resultado, ocorreria a desinter-

ambas as moedas possuem garantia do Banco 
Central e que o mesmo enquanto autoridade 
monetária não se encontra sujeito à falência, 
poderia optar manter todo seu dinheiro em 

Central. Sem receber os depósitos dos clien-

todo processo multiplicador monetário, alem 
-

O segundo problema se daria caso 

vistas como uma alternativa sem riscos. Para 

sugerem que os Bancos Centrais, desenvol-

como exemplos, eles sugerem impedir que 

a quantidade de dinheiro que poderia ser alo-

-
tores, incita que pode haver um impedimento 

-
tral, pois, é necessária uma estrutura legal ro-
busta e ¼ dos Bancos Centrais não possuem 

-
-

Cs, criptomoedas e stablecoins
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tais acontecimentos -

-

de crédito, o desenho dela deve ser de forma 
híbrida de emissão, ou seja, ser emitida pelo 
Banco Central e distribuída ao público por ou-

-
-

agentes e ajustando saldos excedentes,  se de 
-

A partir dos expostos anteriores com 
notada compreensão histórica do momento 
vivido e dos motivos de tamanha necessida-
de de uma moeda digital, aqui com foco no 

governo federal irá tomar para implantá-lo na 
economia. Os motivos para essa forma de aná-
lise para alcançar o resultado esperado dada 
a atualidade do tema pode ser defendido por:

História com algum ingrediente de atua-
lidade é sempre prematura, pois os fatos 
parecem nunca estar totalmente acabados 
e compreendidos, portanto, a História es-
crita é sempre um relatório de andamen-

eis que o presente ainda não virou pas-

contingência são sempre muito úteis para 
a navegação em mares revoltos, sobretu-

somente estarão disponíveis bem depois 
de a jornada terminar quando, então, te-

A presente pesquisa tem grande con-
tribuição para o entendimento da introdução 

mais uma fonte de dados e materiais a disposi-
ção da sociedade.

O Pix
-

ção do meio de pagamento chamado Pix, em 
fala do presidente do BCB transcrito pela 

 

Quando lançamos o Pix, a reação inicial era 

O presidente do BCB conforme rela-
tado por Rodrigues repórter da Agência Bra-

evitar que ocorra fragmentação do mercado 

estudando a criação da moeda digital. Esses 
fatos mostram que o Pix está sendo para a 
população brasileira um avanço tecnológico 
nos meios de pagamento com facilidades, se-
gurança e baixo custo e será no futuro algo a 
mais, servindo de estudo para o lançamento de 
uma moeda digital.

METODOLOGIA
-

quisa exploratória, dado o ineditismo do tema 
e, consequentemente, o pouco material dispo-
nível, de caráter qualitativo.

-
quisa de abordagem qualitativa tem como foco 
penetrar no problema, buscar descobrir e não 

Quanto aos meios, trata-se de um es-
tudo de caso, a saber, o caso da implantação 
do real digital, já que:

o estudo de caso é uma investigação 

contemporâneo dentro de seu contex-

circunstâncias são complexas e podem 

respeito não foram encontradas antes, 
-
-

Como o estudo da presente pesqui-
sa trata de aspectos exatamente mencionados 
acima, o estudo de caso é bastante viável para 
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um melhor aproveitamento e investigação do 

BCB pela internet e seus webnários a respei-

diferentes acerca desse tema inédito.

ESTUDO DE CASO DO REAL DIGITAL
Nessa seção foram expostos os cami-

no Brasil; foram traçados os pontos positivos 
e negativos dessa moeda digital para a econo-

4.1 Introdução
O BCB tem pensado em uma moeda 

acompanhar as tecnologias que dão supor-

-
-

avançar.
Em 16 de novembro de 2020 foi lan-

forma de pagamento inteligente, abre as portas 
para novos serviços que a economia da infor-

Em 2020, foi feito pelo BCB um 
grupo de trabalho interno com o objetivo de 
discutir quais seriam as características de um 

discussão, chegou-se a conclusão que seria 
necessário abrir espaço na conversa para a so-

No dia 24 de maio de 2021, o BCB 
-

volvimento da moeda brasileira chamada de 

-
cionamento da moeda digital.

com o objetivo de discutir junto a sociedade 

uso que haja benefícios da emissão de um Real 
-

Em 30 de novembro de 2021, foi lan-
çado pelo Presidente do BCB, o LIFT Challen-

-

-
sos de uso de uma moeda digital emitida pelo 
BCB, esse trabalho objetivou receber proposta 
de projetos de inovação tecnológicas, que de-

-

dado início aos trabalhos do LIFT Challen-
. Esse 

trabalho atraiu 43 empresas, não somente do 
Brasil, como: Alemanha, Estados Unidos, Is-
rael, México, Portugal, Reino Unido e Suécia. 
Houve 47 projetos apresentados, dentre esses, 

infraestrutura, poderá dar apoio aos casos de 
usos que foram apresentados, que estejam 
maduros e que tragam valor para a socieda-

previsão de duração de 4 meses.
Os projetos pilotos começam de 

2022, 2023 e boa parte de 2024, com eles ope-
rando e espera-se ter as bases necessárias para 

-
tiva de ser lançado na segunda metade de 2024 

-
xergado como uma ferramenta que o ajuda a 
cumprir no meio de um ambiente de economia 

-

de modelos de negócios inovadores, que inclui 
tecnologias programáveis, smartcontracts 

-
dos de liquidação para a internet das coisas 
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-
tal na economia do Brasil

compreender os impactos para a atual dinâ-
mica do Sistema Financeiro Nacional, o autor 
elenca algumas possíveis vantagens e desvan-

pontos positivos e negativos:
4.2.1 Pontos positivos

-

Segurança: se comparado ao dinhei-
ro físico, o uso de carteira virtual e dinheiro 

-
tadores;

Redução de custos: é custoso para o 
governo emitir notas e moedas físicas, no am-
biente virtual vai ocorrer uma economia de 
escala, o custo de emissão da moeda tenderá 

-
ços bancários para pessoas que não possuem 
conta em bancos poderá estimular o desenvol-

Fortalecimento da política monetá-
ria: a política monetária poderia ser aplicada 
de forma direta através das contas em moeda 

pois o governo poderia controlar a remunera-
ção da taxa de juros na conta das pessoas;

Estimulo a demanda agregada: o go-
verno poderia estimular o consumo dos usuá-
rios através de envios de remessa nas contas 

Aumento de competição: a criação 
desse novo modelo de moeda poderá incenti-
var agentes de bancos comerciais e provedores 

Facilitação de pagamentos interna-

-

de outros Bancos centrais. 
4.2.2 Pontos negativos

-

privadas: Se o governo optar por um modelo 
de gerenciamento direto, será o BCB assumin-
do a mesma responsabilidade dos bancos co-
merciais e dos PSPs, com isso, gerando uma 
competição na oferta de serviços de conta cor-
rente e serviços de pagamento;

Aumento do preço do crédito priva-

remunerando a taxa de juros vigente, poderá 
ocorrer um movimento de saldos em conta de 
bancos comerciais para as contas do BCB, o 
que levará os bancos privados a aumentarem 
as taxas de juros para empréstimos;

Risco de corrida bancária: os brasi-

como um ambiente seguro caso se existir o ris-
co de falência de um banco comercial;

Risco reputacional: como o BCB 
passará a assumir novas responsabilidades 
como a de monitoramento e gerenciamento, 
caso ocorram falhas devido a erros humanos 
ou ataques cibernéticos, seria muito prejudi-
cado a imagem do BCB.

-
-

ternacionais com maior facilidade, pode ocor-

Elencado os pontos positivos e ne-

nova opção de moeda, foi analisado agora as 

BCB procura contornar essas lacunas que po-
-

nanceiro nacional.

Análise das diretrizes do Real Digital
BCB, em avaliação preliminar e con-

-
senvolvimento de uma moeda digital brasilei-
ra, que aqui serão analisadas em três aspectos 

são: 
:

Ênfase na possibilidade de 
desenvolvimento de modelos 

tecnológicas, como contratos 
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-
vel;
Previsão de uso em pagamentos de va-
rejo;

-

Jurídicos e regulatórios:
Emissão pelo BCB, como uma ex-
tensão da moeda física, com a distri-
buição ao público intermediada por 
custodiantes do Sistema Financeiro 

-

Ausência de remuneração;
Garantia da segurança jurídica em suas 

Aderência a todos os princípios e re-
gras de privacidade e segurança de-
terminados, em especial, pela Lei 

-

internacionais e normas legais sobre 
prevenção à lavagem de dinheiro, ao 

-
nanciamento da proliferação de armas 
de destruição em massa, inclusive em 
cumprimento a ordens judiciais para 

-
gurança cibernética equivalentes aos 
aplicáveis a infraestruturas críticas do 

Integração internacional:
adoção de solução que permita inte-
roperabilidade e integração visando à 

-
riços.

Inovações tecnológicas

-
sibilitam que haja desenvolvimento de mode-

ser bastante útil como os contratos inteligen-
tes, a internet das coisas e o dinheiro progra-
mável. Já a previsão de uso em pagamento em 
varejo vai estar de encontro com as deman-
das dos consumidores que poderão pagar suas 

-

-

naturais ou na ausência de eletricidade, etc. 
Um smartphone não é a realidade de todos os 

tenha chip, uma pulseira para crianças ou um 
smartcard que é um dispositivo que ajuda a 

.

Aspectos Jurídicos e regulatórios
Em relação aos aspectos jurídicos e 

-
nas vai representar uma extensão da moeda 

o dinheiro físico em circulação. A ausência de 

juros positivos ou negativos. O 

funciona bem, melhorar o que não funciona e 

resiliência e segurança cibernética e no respei-
to, aderência e garantia de segurança e normas 
legais.

Integração internacional
O aspecto da integração internacio-

transformado em qualquer variedade em que 
as pessoas estão acostumadas a usar atualmen-

. Em se tratando de múltiplas 
-

cional o tornando mais rápido, mais barato e 

.

Implantação do Real Digital
-

agora será possível retratar em cima dessas 
prerrogativas como se dará sua implantação 
na economia do Brasil.

-
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responsável pela emissão dessa moeda e sua 
-

mediários. Essa forma de arquitetura permite 
que não ocorra sobrecarga no sistema digital o 
que garante que não ocorram mudanças drás-
ticas no funcionamento do sistema monetário. 
Isso contribui para que a autoridade monetária 

políticas monetárias, garantindo que não haja 
insegurança em relação ao seu valor, manten-

pagamento e conveniência de seu uso.
Para evitar que uma parcela da popu-

lação que ainda não possuem contas em banco 
-

das, o modelo se dá baseado em token, assim 
as pessoas não precisam abrir uma conta junto 

isso, as pessoas que não possuem acesso a dis-

-

-

-
gatório que quando uma instituição de paga-

Banco Central o mesmo montante de moeda. 

por uma instituição de pagamento deve ter 
necessariamente o mesmo correspondente de 

.
Sobre os pagamentos transfron-

diretamente com os bancos centrais de outros 
países, essa ação não terá a necessidade de 
haver intermediários ou correspondentes. 

entre moedas estrangeiras, a experiência para 

. Como as tran-

regras, deverá ser criado um padrão de regu-
lamentos e dos controles técnicos nas platafor-
mas de transação. Aqui percebe-se a interope-
rabilidade das moedas digitais.

no pagamento de varejo para que essa moeda 

em ambiente online. O BCB tem trabalhado 
-

isso o foco inicial se dará na fase online.
Em termos de remuneração, o BCB 

uma ferramenta adicional de política monetá-

as características do Real convencional que 
não possui remuneração se não for movimen-
tado em investimentos ou empréstimos.

útil para a sociedade, é necessário garantir 
segurança jurídica, o BCB tem que garantir 
o sigilo bancário que é uma das proprieda-

-
rorismo. Também é necessário garantir a ob-

seja, interoperabilidade com os mecanismos 
de pagamento de liquidação que já possuímos 

Implantação no quesito funciona-
mento

Basicamente, é interessante entender 
como essa implantação funcionará na prática 
de um cidadão. Uma pessoa vai até o seu ban-

-

feito a mudança o dinheiro é passado para sua 
carteira virtual e a partir desse momento, essa 

estão conectadas e quando no futuro estiver 
-

to pagamentos para vendedores que não estão 

que quer comprar pipoca de um pipoqueiro 
que não tem acesso a internet na hora e essa 
pessoa não tem dinheiro físico no momento, 

-
ferir o dinheiro de sua carteira virtual para a 
carteira virtual do pipoqueiro, essa ação pode 
acontecer por meio de um QRCode, pelo Blue-
tooth ou NFC.

em bancos, para evitar a retração da capaci-
dade deles de gerar crédito, será possível que 
eles emitam stablecoins em cima de depósitos. 
Na prática, uma pessoa poderá ir a um banco e 
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pedir uma moeda digital do BCB, nessa situa-
-

recer serviços melhores e mais vantajosos se a 
pessoa optar por usar a moeda digital que ele 
oferece. Então, esse banco emitiria uma ver-

sta-
blecoin baseada no passivo bancário conven-

Implantação no quesito de aceita-
ção

Apesar de ser objetivo do BCB com o 

ainda é necessário criar meios e oportunidades 
para que a sociedade venha aceitar o uso do 

sugeridas algumas propostas, como a adoção 
em massa pelo bolsa família para que ocorra 

Quanto mais fácil uma pessoa per-

rápido vai aderir ao seu uso, também sendo 
de interesse da pessoa a necessidade de saber 
os riscos que ela corre. Para isso, é necessário 

-

A chave para promover a aceitação da 
-
-

de de escolha para as pessoas. Enquanto elas 
puderem escolher se vão pagar com dinheiro 

mas se for forçado uma mudança total para o 
-

-
cia de haver uma parceria pública e privada, 
já que a tecnologia não é a área mais forte dos 
governos, então essa parceria permitiria avan-
çar e evoluir para a realidade virtual, como a 
IoT, 4º revolução industrial, etc.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Quando se iniciou essa pesquisa, 

constatou-se que o mundo estava mudando 
sua forma de lidar com o dinheiro, e com isso, 
vários países estavam estudando uma moeda 
digital própria emitida por banco central. En-
tão, já era de se esperar que o Brasil também 
estudaria a sua própria moeda digital. Ape-

sar disso, era perceptível a falta de conheci-
mento sobre moedas digitais, além da falta 

no assunto, por isso, foi importante estudar a 
-

uma moeda digital emitida por Banco Central, 

Com o Pix, foi possível entender que 
na verdade ele veio para abrir caminho no fu-

base para um compreendimento do BCB de 
que a população brasileira abraça muito rapi-
damente as novas tecnologias.

um auxiliador em um ambiente de economia 

permite que as tecnologias como dinheiro pro-
gramável, contratos inteligentes e internet das 
coisas posam de fato se desenvolver.

Como parte de uma pesquisa de tema 
atual, em relação aos pontos positivos, acredi-
ta-se que os de maior valor são os de inclusão 

-
ria e facilitação nos pagamentos internacio-
nais. Os outros pontos positivos podem ser en-
xergados como consequência da adoção dessa 
moeda digital, como a redução de custos, e 
aumento da competição, e os restantes como 
uma necessidade advinda da criação de uma 

segurança e estímulo da demanda agregada.
Como parte dos pontos negativos, ao 

longo do estudo de caso, foi descoberto que 
no Brasil, para que o BCB não se torne um 

-

sua própria stablecoin no passivo do BCB. 
Outro ponto negativo, foi o aumento do preço 

remunerado, o que também não acontecerá, 
já que ele não terá remuneração. O terceiro 
ponto negativo citado foi o de risco de corri-
da bancária, de acordo com a premissa de um 
banco poder emitir sua própria moeda digital, 
é muito improvável que essa situação ocorra. 
O quarto ponto negativo de risco reputacional 
do BCB em relação a ataques cibernéticos, 
já está em discussão para não que aconteça, 
o BCB tem conversado com outros bancos 
centrais para o desenvolvimento de uma re-
siliência cibernética. O quinto e último ponto 
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é o único ponto negativo até o momento que 
-

-

deve ser analisada pelo BCB, já que no estudo 

por parte do BCB com essa questão.
-

de inovação tecnológica, será possível com 
-

gias como os Smartcontract, IoT e dinheiro 
programável, que permitirão futuramente pa-

apenas uma extensão da moeda física, que não 
vai render juros e haverá aderência e garantia 
de segurança e normas legais, principalmen-
te baseados na Lei Complementar n° 105, de 
2001 sobre sigilo bancário e na Lei Geral de 

de integração internacional, a interoperabi-
lidade foi bem discutida visto que múltiplas 

fáceis 
Como o tema é muito atual e as di-

presente momento ainda podem mudar, foi 
traçado uma possível resposta que direciona 
responder o problema da pesquisa e atingir o 
objetivo geral da mesma.

BCB e ele vai ser distribuído pelos interme-
diários sempre ligado a custódia da instituição 

O modelo se dará baseado em token, 
que poderá ser transferida de pessoa para pes-
soa sem a necessidade de um intermediário. 

nossa carteira que carregamos no bolso ou em 
 não é impedido que 

Assim, se 
abrange uma quantidade maior de pessoas, 
principalmente as que não possuem contas 
em bancos e as que não tem acesso a dispo-

montante que for emitido nos bancos deverá 
ser obrigatoriamente recolhido do BCB.

Em relação a pagamentos internacio-

-
Cs, deixará a conversão entre moedas estran-
geiras mais fácil.

-
mente no pagamento de varejo, em ambiente 

-
balhados para futuramente ser mais uma op-
ção disponível para os usuários.

ele terá garantia de sigilo bancário.
Em relação ao seu funcionamento, é 

só o cidadão se dirigir ao BCB ou a uma ins-
tituição de pagamento e trocar seus recursos, 
que pode ser moedas, cédulas ou dinheiro em 

passados para sua carteira digital e a partir 
-

-
da digital de um banco comercial devido aos 
benefícios oferecidos, na verdade ela vai ter 
uma stablecoin baseada no passivo bancário 
convencional. 

Para promover a implantação é ne-
-

pulação brasileira, se sugere a criação de cam-
panhas de prevenção aos riscos e de auxilio 

a liberdade de escolha ao usuário, que poderá 
escolher se quer pagar com dinheiro físico ou 

-

-

-
blema de pesquisa, assim como o objetivo ge-
ral pode ser alcançado através dele.

A partir da pesquisa obtida e das li-
-

tecnologias que podem tornar possível, segu-

aprofundado das funcionalidades, benefícios 
e estrutura das stablecoins baseadas no passi-
vo bancário convencional. Também quais os 
meios de canais mais viáveis para uma base 

de cidadãos brasileiros e quais seriam as téc-

aos mesmos de uma forma que pessoas mais 
-

tal e como e vai funcionar.
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-
tão, um estudo da aceitação dos brasileiros 
em meio a uma moeda digital emitida por 
Banco Central, e como foi apresentado nes-
sa pesquisa, analisar se está havendo ou se 
estará se tornando possível o risco da dolari-

-
 vão tornar os pagamentos 

transfronteiriços. 
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